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Notici ário Resumido elaborado pela Gestão do Conhecimento da A ços Villares  
para a ABM.

de: 31/10/2005

 Siderúrgicas

Venezuela: O grupo Techint, principal acionista da siderúrgica venezuelana 
Sidor, aceitou o pedido do governo para modificar um contrato de 
fornecimento feito pela mineradora estatal, disse o governo venezuelano. O 
grupo Techint quer revisar o contrato, anunciou o Ministério da 
Indústria Básica e de Minas em um comunicado neste fim de semana. O 
presidente da Venezuela, Hugo Chávez, afirmou na semana passada que a 
estatal Ferrominera del Orinoco não iria mais fornecer à Sidor 
minério de ferro a 44% do preço de mercado internacional como 
acordado quando a empresa foi privatizada em 1997. O ministério 
disse que a empresa estatal já perdeu cerca de US$ 250 milhões 
devido ao contrato com a Sidor. O Estado é dono de apenas 30% da 
siderúrgica. Os funcionários contam com 10% das ações, o resto é 
controlado por um consórcio que inclui a argentina Techint, a brasileira 
Usiminas e a venezuelana Sivensa.  
 
 
 
(Infomet - Reuters, 31/10/05) 

Siderúrgicas

Rússia: A Severstal divulgou um declínio de 8% ano a ano no lucro l íquido 
do período Janeiro -Setembro, para US$ 891 milhões, devido aos baixos 
preços das exportações e à alta nos custos das matérias-primas. O 
faturamento no período foi de US$ 3,75 bilhões (+16% ano a ano). 
Apesar das condições de mercado desfavoráveis, a siderúrgica não diminuiu 
seu volume de produção, produzindo, no período, 8 Mt de aço bruto 
(+2,1% ano a ano) e 7,2 Mt de produtos acabados (+3,1% ano a 
ano).  
 
 
 
(Metal Bulletin, 28/10/05) 

Siderúrgicas

Japão: A JFE Steel reduzirá sua produção em 500.000 t no 1º trimestre de 
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Brasil: O Ranking de Retornos da Educação, é o resultado final de um 
trabalho de análise estatística em cima dos dados do Censo Demográfico de 
2000, conduzido pelo Centro de Políticas Sociais (CPS) da FGV, no Rio. Esse 
ranking geral é uma combinação de dois outros: o de renda futura e 
o de chances de obter emprego. Um médico, com mestrado ou 
doutorado, é a formação acadêmica mais vantajosa no Brasil em 
termos de renda futura e probabilidade de achar emprego. Os 
médicos sem mestrado, estão no 2º lugar do ranking geral, do qual 
constam 72 diferentes tipos de formação educacional de adultos, que vão do 
analfabeto aos doutores. Em último lugar, no índice geral, vêm, 
previsivelmente, os brasileiros com escolaridade zero. O ranking mostra 
como a hierarquia educacional se reflete na hierarquia da renda. Isso 
significa que, no ranking, há muitas poucas inversões em relação ao que 
seria esperado. Os pós-graduados estão mais bem posicionados do 
que os colegas graduados, os sem-escolaridade que freqüentam a 
alfabetização de adultos vêm na frente dos que nunca a 
freqüentaram e os que concluíram o fundamental superam os que 
não o concluíram. As 11 piores posições do ranking de 
empregabilidade praticamente coincidem com as 11 formações 
educacionais inferiores , que vão desde as pessoas totalmente sem 
escolaridade até as ensino médio completo. E as três piores chances de 
obter emprego estão com os sem escolaridade, em cursos de 
alfabetização ou no fundamental, na parte mais baixa da hierarquia 
educacional. Esse resultado é bem importante, porque ele torna muito mais 
sólidas as evidências de que as diferenças de educação são a chave 
para compreender a desigualdade e a pobreza no Brasil. 
 
 
 
(Fernando Dantas, O Estado de S. Paulo – estadao.com.br, 31/10/05) 
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